


RECONSTRUÇÃO NEGRA 


A eclosão do Motim de Atlanta, em 1906, é momento dramático do acir­
ramento das tensões raciais no país que precipita urna guinada na atuação 
pública de Du Bois. Direcionando seus esforços para além do trabalho 
estritamente acadêmico, ele passa a publicar obras de divulgação científica 
e inclusive literárias - escrevendo romances e peças teatrais -, além de se 
dedicar a atividades de organização política. Em 1903, Du Bois havia atin­
gido projeção nacional com As almas do povo negro, obra que polemizou com a 
postura acomodacionista de Booker T. Washington - à época a liderança negra 
mais influente no país. Esse embate ganha expressão política com a fundação 
do movimento Niágara, em 1905, que, por sua vez, deságua na criação da 
Associação para o Progresso da População de Cor (NAACP), em 1909. Como 
diretor de publicidade e pesquisa da instituição, Du Bois idealiza e edita a 
revista mensal The Crisis. Uma década depois, a publicação ultrapassaria 
a marca de 100 mil leitores mensais, tornando-se periódico negro de maior 
circulação da época. O momento também é caracterizado por uma crescente 
consciência internacionalista de Du Bois, que, a partir de 1919, se engaja na 
organização dos congressos pan-africanos e, em 1923, viaja pela primeira 
vez ao continente africano, na condição de enviado especial do presidente 
Coolidge. Em 1925, faz sua primeira visita à União Soviética - país ao qual 
voltaria em 1936, 1949 e 1956. 

A publicação de Reconstrução negra, em 1935, marca uma nova fase em sua 
trajetória, desligado da NAACP e de volta à Universidade de Atlanta, mas 
cada vez mais próximo do socialismo. A obra expressa uma combinação de 
amadurecimento teórico e radicalização política. 

Após quatro anos editando a revista Phylon em Atlanta, retorna à NAACP 
na condição de diretor de pesquisas especiais. Entre 1949 e 1954, ao lado de 
Paul Robeson, atua como vice-diretor do Council on African Affairs, orga­
nização pan-africana. Em meio à sanha macarthista da Guerra Fria, o enga­
jamento de Du Bois em iniciativas como a American Peace Crusade, o Civil 
Rights Congress e o Peace Information Center, em que promoveu petição 
para banir armas nucleares, culmina em seu indiciamento, aos 83 anos, como 
agente estrangeiro. A perseguição impôs um duro custo financeiro, político e 
pessoat mas não o impediu de seguir ativo, lecionando e escrevendo. 

Em 1958, recebe o Prêmio Lênin da Paz e, em 1961, filia-se ao Partido 
Comunista dos Estados Unidos. No mesmo ano, muda-se para Gana, a con­
vite do presidente Kwame Nkrumah, para dirigir a Encyclopedia Africana. 
Acompanhou com interesse a emergência de uma nova geração de ativistas 
pelos direitos civis. Morreu em Acra, em 27 de agosto de 1963, aos 95 anos. 
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